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Itamar (C) quer sugestões em 15 dias para o problema da saúde 

Governo libera Cr$ 16 
tri para pagar hospitais 

O Ministério da Fazenda vai 
anunciar hoje quando será feito o 
pagamento dos Cr$ 16 trilhões 
que o Governo deve à rede hospi-
talar conveniada ao Inamps refe-
rente ao mês de abril. O Governo 
também vai anunciar um crono-
grama de pagamento para evitar 
que os débitos voltem a se acu-
mular. O assunto vai ser discutido 
hoje pelo presidente Itamar 
Franco e o ministro Fernando 
Henrique Cardoso. 

Além do pagamento dos hospi-
tais o Presidente determinou a 
criação de uma comissão que terá 
15 dias para apresentar sugestões 
de medidas emergenciais para re-
solver o problema da saúde. As 
decisões foram anunciadas ontem 
à noite após uma reunião de qua-
tro horas no Palácio do Planalto 
em que participaram o presidente 
Itamar Franco, os ministros Fer-
nando Henrique Cardoso (Fa-
zenda), Jamil Haddad (Saúde) e 
Antônio Britto (Previdência), o 
empresário Antônio Emílio de 
Moraes e parlamentares da Co-
missão de Seguridade da Câmara. 

O presidente do Inamps, Car-
los Mosconi, afirmou que o minis-
tro Fernando Henrique Cardoso 
ficou de fazer um esforço para 
conseguir os recursos para pagar 
os hospitais. "Ele vai raspar tudo 
o que puder para que a Saúde 
possa cumprir o mês de abril", 
afirmou Mosconi. O Presidente 
determinou que o cronograma de 
pagamento também, fique pronto 
nos próximos dias para que os 
hospitais conveniados voltem a 
funcionar normalmente. A idéia 
do cronograma, no entanto, tem 
sido defendida por todos os mi-
nistros da Saúde nos últimos anos 
sem que tenha se chegado a uma 
solução definitiva. 

Comissão — A comissão que 
vai propor sugestões para resol-
ver o problema da saúde deverá 
tentar buscar uma fonte perma-
nente de recursos para o paga-
mento da rede conveniada. Essa 
fonte não precisa ser necessaria-
mente ligada ao Ministério da 
Previdência. Os parlamentares da 
Comissão de Seguridade alertam 
que o problema não chega a ser 
político, mas matemático. A re-
ceita dos ministérios da Saúde e 
Previdência não é suficiente para 
cobrir os gastos com a saúde. 

Os recursos deverão ser repas-
sados pelo Tesouro Nacional, mas 
o presidente do Inamps adverte 
que não se pode esquecer que a 
lei deve ser cumprida. Pela legis-
lação atual os pagamentos para a  

saúde serão sempre provenientes 
do Fundo de Seguridade através 
da Previdência Social. Mosconi 
lembrou que o Confins (Contri-
buição para o Financiamento da 
Seguridade) tem hoje retidos ju-
dicialmente sete bilhões de dóla-
res que seriam suficientes para 
resolver o problema da saúde' 
neste ano. 

A crise no sistema foi agravada 
com a decisão do ministro da 
Previdência, Antônio Britto, to-
mada em maio, de suspender pa-
ra o Ministério da Saúde o repas-
se de 15,5 por cento da arrecada-
ção da contribuição das empresas 
e empregados para a Previdência 
Social. Por causa da suspensão do 
repasse os hospitais conveniados 
ao Sistema Unico de Saúde (SUS) 
não receberam pagamento do 
Inamps por serviços prestados em 
abril e maio. A dívida total do 
SUS referente a estes dois meses 
é de cerca de Cr$ 35 trilhões —
Cr$ 17 trilhões só para as Santas 
Casas e hospitais filantrópicos. 

Encontro — O ministro da Sa-
úde, Jamil Haddad, é um dos 
convidados que já confirmou pre- 

sença na solenidade oficial de 
abertura do 9 2  Encontro Nacio-
nal de Secretários Municipais de 
Saúde, no próximo dia l,. 9  de ju-
lho, às 20h, no teatro Opera de 
Arame. O evento deverá reunir 
no Centro de Convenções de Cu-
ritiba, onde acontecerão os traba-
lhos até 3 de julho, cerca de mil 
participantes de todo o Brasil in-
teressados no debate sobre o Sis-
tema Unico de Saúde. 

Na prática, o encontro começa 
já na tarde do dia 1 2  quando 
estará acontecendo a primeira 
das três mesas-redondas do even-
to — sobre a "Evolução do Sis-
tema Nacional de Saúde". O pre-
sidente nacional do Centro Brasi-
leiro de Estudo de Saúde (Ce-
bes), Eleutério Rodrigues Neto, 
coordenará os trabalhos. No dia 
2, a partir das 8h, estará em dis-
cussão o tema "Saúde e Cidada-
nia". Na ocasião, a mesa será co-
ordenada pelo deputado federal 
paulista Eduardo Jorge. O "Mo-
delo Assistencial" será abordado 
no dia 3 — o último do encontro 
— também a partir das 8h. 


